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Bote aqui o seu pezinho!

Você pode até não se lembrar, mas seus primeiros momentos de vida foram repletos de 

grandes surpresas e descobertas! Imagine só como o mundo aqui fora é diferente do 

ambiente confortável e seguro encontrado no útero materno… Hoje, a aventura começa 

com vários procedimentos médicos pelos quais o recém-nascido passa, para que sua 

saúde seja garanida desde cedo.
 

O famoso teste do pezinho é conhecido entre os profissionais da saúde como “triagem 
neonatal”. Nesse teste, são feitos vários exames laboratoriais com o sangue do 

recém-nascido os quais detectam erros metabólicos.  O ideal é que o teste seja feito 

entre o terceiro e o séimo dia de vida da criança, visando à prevenção de doenças 
sérias, que não apresentam sintomas imediatos. Algumas das doenças que podem ser 

diagnosicadas pelo teste do pezinho são a anemia falciforme, a fenilcetonúria e a 
fibrose císica. 
 

E você sabe por que o teste do pezinho recebe esse nome? Porque o sangue que vai ser 

analisado é reirado a parir de um furinho feito no calcanhar do bebê, já que essa região 
é rica em vasos sanguíneos. Assim, o sangue pode ser reirado de forma rápida e sem 
causar muita dor ao recém-nascido! Uma simples picadinha, no pé de um neném que 

acabou de nascer, pode garanir saúde para a vida toda!

Texto originalmente escrito por Bárbara Maia  para o programa Na Onda da Vida, da Rádio UFMG 

Educaiva FM 104,5 e adaptado por Adlane Vilas-Boas.


